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Como principal medida de largada, a candidata Paula Belmonte 
(PSDB) afirmou, ontem, que vai criar um Comitê de Combate à Cor-
rupção coordenado por seu candidato a vice, o juiz Everardo Ribeiro 
(PSDB). Na saúde, a prioridade é a atenção primária e a informatização 
para integrar prontuários de UBSs, Upas e hospitais. A postulante 
também promete rever os contratos do setor, extinguindo contratações 
emergenciais de cinco anos e repasses indenizatórios sem amparo 
contratual. Para a educação, a candidata propõe o modelo de escola 
integral e a reestruturação física das unidades, criticando o fato de 70% 
das escolas públicas não contarem com refeitório.

Candidatos apresentaram os planos de gestão para o Distrito Federal na segunda rodada da sabatina organizada 
pela Fecomércio. Os postulantes responderam a sete perguntas formuladas por entidades do empresariado local

N
o evento Diálogo com o 
Setor Produtivo, promo-
vido pela Fecomércio-DF, 
a governadora e candidata 

à reeleição Celina Leão (PP) apre-
sentou um balanço de sua gestão e 
detalhou propostas para um even-
tual novo mandato. Diante de em-
presários, destacou a recuperação 
fiscal do DF, ações de ordenamen-
to urbano e investimentos em in-
fraestrutura e mobilidade.Também 
participaram dessa rodada de sa-
batinas os candidatos Kiko Capu-
to (Novo) e Ricardo Cappelli (PSB). 

A abertura foi marcada pela de-
fesa da estabilização das contas. 
Celina afirmou ter revertido um de-
ficit de R$ 5 bilhões mediante três 
decretos de ajuste fiscal que corta-
ram gastos e geraram um superavit 
de R$ 3 milhões. “Não falo ‘eu acho’, 
falo ‘eu sei’. Quatro mandatos, o tra-
balho e essa relação me deram a 
oportunidade de ser uma gestora 
que a pessoa sabe o que eu penso 
e sabe que eu estou sempre ao lado 
de vocês”, declarou, ao reforçar sua 
experiência política para garantir 
previsibilidade ao mercado.

Na mobilidade, a candidata 
destacou o Anel Viário para reti-
rar veículos pesados das vias ur-
banas, a ampliação da BR-070 e 
a terceira faixa de Planaltina. No 
metrô, citou investimentos na 
modernização do sistema e novas 

composições. “Desde que virei go-
vernadora, compramos 15 novos 
vagões. Ninguém tinha tido cora-
gem de comprar trem com vagão 
novo, e nós compramos”, afirmou. 
Anunciou também a ocupação do 
Centrad em 4 de setembro para ali-
viar o trânsito em Samambaia, Ta-
guatinga e Ceilândia.

Para enfrentar a redução pro-
jetada de R$ 1,8 bilhão no Fun-
do Constitucional, Celina pro-
pôs criar uma agência de in-
vestimentos com a meta de 

captar R$ 13 bilhões internacio-
nais. No suporte às micro e peque-
nas empresas, defendeu o papel do 
Banco de Brasília (BRB) como ins-
tituição regional de fomento e ci-
tou a necessidade de desburocra-
tização e crédito integrado à capa-
citação pelo Sebrae.

No agronegócio, lembrou a 
recente publicação do decreto 
que permite alvarás para empre-
sas rurais e prometeu avançar na 
regularização fundiária de ter-
ras da União. “As pessoas estão lá 

trabalhando há 30 anos, produzin-
do para abastecer o DF, e a gente 
precisa dar a titulação”, disse.

Na saúde, focou na redução de 
filas por exames e cirurgias via re-
de privada, além do reforço de 700 
médicos. Na segurança, ressaltou o 
programa DF 360 e a queda de 40% 
na criminalidade com apoio de cer-
camento virtual. Por fim, citou o 
mapeamento e a retirada de ocu-
pações irregulares no DF. “A estru-
tura física abandonada no meio da 
rua, dando um ar de que não tem 

governadora, na minha gestão eu 
não vou aceitar”, arrematou.

Aproximação

O candidato do Novo ao Gover-
no do Distrito Federal, Kiko Capu-
to, defendeu uma maior aproxi-
mação entre o governo e o setor 
produtivo. Caputo criticou a frag-
mentação da administração pú-
blica e afirmou que empresários 
devem participar da formulação 
das políticas públicas do Distrito 

Federal. Segundo ele, o Estado de-
ve atuar como indutor do desenvol-
vimento econômico, e não como 
principal responsável pela geração 
de empregos. Ele também defen-
deu a manutenção de programas 
sociais, mas afirmou que a inserção 
no mercado de trabalho é a política 
social mais efetiva.

Agência

O candidato Ricardo Cappelli 
(PSB) propôs uma reformulação 
nas diretrizes do Banco de Brasília 
(BRB), criticando a falta de acesso 
a crédito para os mais de 240 mil 
Microempreendedores Individuais 
(MEIs) e as altas taxas para capi-
tal de giro. O projeto do candidato 
prevê a criação de uma Agência de 
Investimentos voltada para incen-
tivar cadeias produtivas de bioeco-
nomia e tecnologia, como o Biotic. 
Ele reforçou que o sucesso das me-
didas depende de um choque de 
gestão que elimine o aparelhamen-
to político nas administrações re-
gionais. Cappelli defendeu polos 
de inovação nas regiões adminis-
trativas para descentralizar o flu-
xo urbano. Na área de mobilidade, 
o candidato denunciou um dese-
quilíbrio no transporte público. Ele 
afirmou que o GDF paga R$ 2,5 bi-
lhões anuais em subsídios às em-
presas de ônibus, valor com o qual 
seria possível construir de 15 a 18 
quilômetros de metrô por ano.

Celina Leão destacou a recuperação fiscal Caputo: governo e empresários próximos Capelli defende mais acesso ao crédito
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 » IAGO MAC CORD

O candidato José Roberto Arruda 
(PSD) participou, ontem, de carreata 
pelas ruas de Ceilândia com apoia-
dores, candidatos da legenda e lide-
ranças locais em um percurso de cer-
ca de duas horas e meia pela maior 
região administrativa do DF, escolhi-
da pelo ex-governador para dar con-
tinuidade às atividades e apresentar 
propostas voltadas à cidade. 

A concentração ocorreu na 
EQNN 7/9, na Ceilândia Norte, por 
volta das 16h. De lá, os veículos se-
guiram pela Via Leste, no sentido 
norte-sul, em um trajeto que termi-
nou por volta das 18h40, nas proxi-
midades do Fort Atacadista. A car-
reata contou com a participação do 

candidato a vice-governador Luiz 
Pitiman (PSD), das candidatas a de-
putada federal, Maria de Lourdes 
Abadia (PSD) e Carol Fleury (PSD), 
além do empresário Paulo Octávio.

Arruda utilizou a carreata pa-
ra destacar propostas voltadas à 

Ceilândia, entre elas a construção 
de uma unidade hospitalar vol-
tada para atender moradores da 
Ceilândia e do Sol Nascente, além 
da ampliação da malha metroviá-
ria em direção a áreas atualmente 
não atendidas pelo sistema. “En-

tre todas as ideias que temos para 
a Ceilândia, as duas principais são 
construir o Hospital do Sol Nascen-
te/Ceilândia, onde a governadora 
inaugurou uma cerca, eu vou cons-
truir um hospital, e levar o metrô 
até o Condomínio Privê, descer pa-
ra o Sol Nascente e seguir até Águas 
Lindas”, declarou.

A escolha da Ceilândia para a 
realização da carreata não foi ca-
sual. Maior colégio eleitoral do DF, 
a região tem sido palco frequente de 
agendas dos principais candidatos 
ao Buriti. Ao longo do trajeto, Arru-
da buscou associar sua imagem a 
obras realizadas durante suas pas-
sagens pelo governo e reforçar a es-
tratégia de aproximação com o elei-
torado das regiões periféricas.

Questionado sobre possíveis 
alianças em um eventual segundo 
turno, o candidato evitou antecipar 
negociações e afirmou que o foco, 
neste momento, é garantir presença 
na etapa decisiva da disputa.

* Estagiária sob a supervisão  
de Márcia Machado

Arruda faz 
carreata em 
Ceilândia

Propostas para o setor produtivo

Arruda percorreu ruas da Ceilândia ao lado de aliados políticos 

Roberto Rodrigues

Durante agenda de campanha 
na Feira Central de Ceilândia, on-
tem, o candidato Leandro Grass 
(PT) anunciou propostas voltadas 
ao crédito para pequenos empre-
sários e à habitação social. O petis-
ta afirmou que pretende criar uma 
agência de fomento para oferecer 
empréstimos com menos burocra-
cia e juros baixos a micro e peque-
nos empreendedores.

Segundo Grass, a medida seria 
voltada principalmente a comer-
ciantes que precisam de valores en-
tre R$ 10 mil e R$ 50 mil para inves-
tir nos próprios negócios. “Valores 
que vão ajudar a adquirir um novo 
equipamento, a renovar o estoque, 
melhorar o espaço”, afirmou.

A proposta, de acordo com o 
candidato, seria estruturada para 
captar recursos do BNDES e de fun-
dos nacionais e repassá-los aos em-
preendedores do DF. “Uma agência 
enxuta, porém eficiente, transpa-
rente, para pegar esse recurso e fa-
zê-lo chegar na ponta, chegar lá no 
dia a dia do empresário, do peque-
no empresário, para que ele possa 
melhorar o seu negócio”, declarou.

Grass também prometeu am-
pliar a oferta de moradias popula-
res. A meta apresentada pelo candi-
dato é construir pelo menos 10 mil 
habitações sociais por ano de go-
verno. “Eu quero construir no mí-
nimo 10 mil habitações sociais a ca-
da ano de governo. Diminuir e zerar 
esse deficit habitacional”, afirmou.

Além da construção de mora-
dias, o petista defendeu investi-

mentos em infraestrutura e ser-
viços públicos no Sol Nascente 
e Pôr do Sol, com obras de pavi-

mentação, saneamento, abasteci-
mento de água, escolas e unida-
des de saúde. 

Grass propõe mais crédito
 » CARLOS SILVA
 » DAVI CRUZ

Leandro Grass disse que pretende criar uma agência de fomento
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 » BRUNNA RAMOS*

COMITÊ CONTRA A CORRUPÇÃO
 » PAULA BELMONTE

Confira as agendas de hoje

CELINA LEÃO (PP)
11h — Visita à Feira 
Permanente de Sobradinho II
14h — Ocupação do CAD-
DF — Taguatinga
19h — Eduardo Pedrosa 
+ Elas — Loja Maçônica 
de Planaltina-DF
20h — Aniversário de 31 
anos da Assembleia de 
Deus — Sobradinho

JOSÉ ROBERTO 
ARRUDA (PSD)
11h: Coletiva de imprensa 
— Sede do PSD Nacional 
16h: Carreata no Riacho 
Fundo — Partida da QN 
7, Área Especial 1

LEANDRO GRASS (PT):
 9h30 - Sabatina Sindireta
15h30 - Panfletagem Av. 
Comercial do Paranoá
17h30 - Trio e panfletagem 
em São Sebastião
19h - Conversa com 
moradores do Bairro 
Residencial do Bosque
20h - Encontro com a 
comunidade da Vila do 
Boa — São Sebastião
22h30 - Festival Elemento 
em Movimento — Jovem 
de Expressão
Cio das Artes, Ceilândia

RICARDO CAPPELLI (PSB)
9h Panfletagem em 
Taguatinga Norte. Ponto de 
Encontro: Av. Comercial.
11h Participação no 
podcast Café Carmesi
12h30 Almoço com 
apoiadores em Taguatinga.
14h Panfletagem na Avenida 
Hélio Prates, continuidade.
17h30 Reunião com 
equipe jurídica.
19h Reunião com equipe 
de Comunicação.

PAULA BELMONTE (PSDB)
 9h – Caminhada no Setor 
de oficinas de Planaltina
Setor de Oficinas, Lote 10
10h30 – Caminhada na 
Comercial de Arapoanga
Condomínio Vale 
do Amanhecer
12h30 – Almoço com a 
Comunidade da Fercal
14h30 –Caminhada na 
Comunidade da Fercal
16h – Caminhada na Rodoviária
18h30 - Feirinha Noturna 
do Taguaparque
20h - Feira da Lua Clara 
— Taguatinga, QNL 10/12

KIKO CAPUTO (NOVO)
10h - Encontro com apoiares 
e caminhada na Praça do 
Bicalho — Taguatinga
13h30 - Caminhada 
em Taguatinga
14h30 - Sabatina na Jovem Pan
14h30 - Caminhada na feira dos 
importadora de Taguatinga Sul
15h30 - Caminhada na Vila 
Matias — Taguatinga
17h - Caminhada na Vila 
Dimas — Taguatinga
18h - Caminhada no 
Comércio local da Boca 
da Mata — Taguatinga
18h30 - Sabatina na Assespro
19h30 - Reunião com 
apoiadores — Taguatinga Sul

PROFESSOR ROBSON (PSTU)
* CEM 04 de Ceilândia 
(6h30min)
* Escola Técnica de 
Ceilândia (7h30min)
* Reunião com apoiadores 
em Samambaia (18h)

ELISSON FERREIRA (AGIR)
10h — Assinatura da carta de 
compromisso com o SINDSASC
11h36 — Diálogo com 
servidores, trabalhadores 
da assistência social e 
apoiadores - Plano Piloto
12h36 — Almoço com 
apoiadores e lideranças 
comunitárias — Asa Norte
13h36 — Gravação de conteúdo 
sobre saúde e cuidado 
com quem mais precisa
14h36 —Encontro com 
apoiadores e preparação para 
podcast - Aguas Claras
15h —Gravação de podcast com 
compromissos e propostas para 
a área de Saúde - Aguas Claras
16h36 — Conversa com 
moradores sobre saúde, 
segurança e mobilidade 
- Aguas Claras
17h36 — Visita ao comércio 
local e escuta das demandas 
da população - Aguas Claras
18h36 — Reunião com 
lideranças comunitárias e 
apoiadores - Vicente Pires
19h36 — Conversa 
com moradores sobre 
regularização, infraestrutura 
e segurança - Vicente Pires
20h36 — Encontro com 
entidades religiosas 
— Vicente Pires
21h36 — Reunião de 
organização da agenda 
do fim de semana

Até o fechamento desta edição, 
não foi divulgada a agenda da 
candidata Samara Mineiro (UP)

 » SAMARA MINEIRO

PELO FIM DO IGES
A candidata Samara Mineiro (UP) escolheu a porta do Hospital Universi-

tário de Brasília (HUB) para fazer campanha e criticar o que classifica como 
“caos na saúde” do Distrito Federal. Samara panfletou e pediu votos a pacientes 
e acompanhantes da unidade, defendendo mudanças na gestão do Sistema 
Único de Saúde (SUS). Segundo a candidata, mais de 1 milhão de pessoas 
aguardam atualmente por exames ou consultas na rede pública do DF, com 
tempo de espera que pode chegar a quase dois anos. Ela também citou cinco 
mortes ocorridas neste ano em hospitais e UPAs do DF em circunstâncias nas 
quais houve acusação de negligência. Samara criticou o Instituto de Gestão 
Estratégica de Saúde do Distrito Federal (Iges-DF) e defendeu o fim do modelo. 


